INDICAÇÃO Nº      1818

, DE  2004 

                     INDICO, nos termos do artigo 159 da XI Consolidação do Regimento Interno da Assembléia Legislativa, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine às autoridades competentes as providências necessárias à concessão de suporte técnico-científico e financeiro destinado à instalação da Unidade de Monitoramento Ambiental do Município de Itanhaém, que manterá um sistema de informações geográficas – SIG, para atender às necessidades de gestão urbana, monitoramento ambiental e controle do uso e ocupação do solo.

JUSTIFICATIVA

Tem por finalidade esta propositura indicar nos termos do artigo 159 da XI Consolidação do Regimento Interno da Assembléia Legislativa, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine às autoridades competentes as providências necessárias à concessão de suporte técnico-científico e financeiro destinado à instalação da Unidade de Monitoramento Ambiental do Município de Itanhaém, que manterá um sistema de informações geográficas – SIG, para atender às necessidades de gestão urbana, monitoramento ambiental e controle do uso e ocupação do solo.

O projeto da referida unidade de monitoramento ambiental tem por objetivo definir especificações técnicas para o desenvolvimento e implantação de um sistema que constitua um conjunto de informações georreferenciadas, estruturado de forma a disponibilizar dados para o atendimento das necessidades de gestão urbana do Município, permitindo o monitoramento ambiental, o controle de uso e ocupação do solo e o controle da infraestrutura e serviços públicos urbanos.

Em 2001 foi apresentado o projeto de construção do Centro de Defesa do Meio Ambiente, que concentrava num mesmo local os elementos suficientes para realizar um monitoramento adequado da qualidade ambiental. Nessa organização haverá um prédio destinado à unidade de monitoramento ambiental, que será equipado para receber os dados colhidos pela estação hidro-meteorológica existente no Centro de Pesquisas do Estuário do Rio Itanhaém, que monitora os parâmetros atmosféricos de pressão, umidade relativa, temperatura, direção e velocidade de ventos e radiação solar, além de nível de água e pluviometria.

Dando continuidade, foi apresentado e aprovado em 2002 um projeto para os equipamentos e base de dados digitais, como uma 2ª etapa da idéia inicial.   Os objetos desse projeto, uma vez concluídos, disponibilizarão importante ferramenta de consulta e acompanhamento.

Contudo, existe o temor de que os técnicos que trabalham no projeto possam não ter a devida capacitação para lidar com estes arquivos e dados, e nem condições de explorar ao máximo as informações, uma vez que o projeto prevê cartografia com ortofotocartas e plantas do mapeamento vetorizado, na escala 1:5:000.  Assim, haverá total condições de dar início a um sistema completo de informações ambientais georreferenciadas.

Procura-se, dessa maneira, maximizar a utilização das informações coletadas, procurando identificar e solucionar situações irregulares, coletar dados para o monitoramento e planejamento ambiental do Município, propiciando a seleção e implementação da melhor alternativa para conduzir o Município da situação presente para a situação desejada.  Esta escala permite a visão atualizada da distribuição espacial dos diferentes usos da terra no Município, possibilitando identificar aspectos da organização territorial, identificar, localizar e registrar as áreas verdes a serem preservadas (matas originais, matas ciliares, banco de sementes, várzeas); identificar e localizar as áreas a serem preservadas com relação à drenagem urbana e áreas erodidas ou suscetíveis de erosão; e identificar e localizar áreas com impacto ambiental negativo, por exemplo.

A Bacia Hidrográfica do Rio Itanhaém compreende grande área de rios, mangue e restinga e tem sido ao longo dos anos, palco de conflitos quanto ao uso do solo, graças à grande concentração demográfica e pressão antrópica, já que grande parte da área protegida encontra-se na região mais urbanizada e valorizada da cidade.  Há ocupações em áreas ribeirinhas e áreas verdes, que necessitam de monitoramento urgente, na medida em que o Município tenta conter tais invasões, mas com parcos recursos, necessita de instrumentos de controle mais avançados.

A proteção ambiental é o eixo das ações para a redução dos impactos ambientais e para a recuperação e preservação dos recursos naturais no Rio Itanhaém e seus rios afluentes; e o Município tem necessidade urgente de modernização na busca e monitoramento dos dados ambientais e de uso do solo.

Estes são os justos motivos da presente indicação,   que esperamos ver acolhida.

Sala das Sessões, em

Deputado Giba Marson
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